
e ode 

ear. umcumeu'e nas condlçues euolomas o dmgnosnco 

rduzs nu)lesuas' §-preciso raur distincção entre a intoxiêáção Satúvr, 

“nina € a colica secea dos paizes quentes; o chiumbo não The  parece: 

hus de conservas, reclpiemes “ou. tubos. de -chumbo,. pensa que se . 

elle. fosse real “como se: pretende, haveria uma mmxmacm gera.l, . 

visto serem ªdoptaàos 8% túbos.de:chumbo, e as latas, soldu Y com 

esle-métal em todas as -cidades. dó mundô. 
“Conctue'dizêndo que está de :accordo com o Sr- Le:] Ruy de. Méfl~ 

‘Gourt em ter o chumbo infuencia incontestavel . na. genese -. q]u 

accidentes observados a bordo dos navios; mas. que :isso não prava 

que não exista uma colica: especial dos . paizes’ quentes; e que. ella ” 
deva sor. nswla do quadm nosologwo como entidade morbida. ; 

z ' á . j : “ (Contintig),: . 

A FEBRE AMAREL 

I-!LANO " SUA DISCUSSÃO APRESENTA'DO 

- so: IEDADE MEDICA DO R[O DE JANEIHO 
£ 

elo br J'uh,o d.e Mours.. 

. A patlwgema da febre amarel]a éde lodos qu,antns problemas se. 

pn)flem alfemcsr 4.apreciação do medico brasllelm, o mais dlficxl 

ais emhnrnçosa resolução. Ninguem, no estudo actual de 

/ROSSOS onhecmlenlos sobre a: materia, se- acharia. om condlçõe;; 

$ presentnr ma duumna sustentavel «Iebaxxo de’ todqs 

2os - pontos de w»un E nem isto"succede. :penas com a feb nmare]lq. 

ser a causa unica da colica a‘hordo-dos na,vios? ¢ julga que ficousem : - * 
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"fodo gsse: grande ramo da pathológia, que se chamaa pyretologia;. 

Ao:qual; dós que exercemos a:clinicy em um. paiz quente, eonhecemas 

himerosas familias, tem:somo. cáracter: conmimum:a: obseuridade das 

cawsss, elgums das q_naes, sê-a” sciencia pmxc teltas flevassadu . 

esta tma&émh pyteéxia tem sido .0 wb}ecw de ssmdos constantés de - 

medicos nacionaes ¢ éstrapgeiros, - mas; o que se. refere & eliologia . - 

&a geRese da: motéstia! lura=sé ainda eoin: hiypolheses diversas, que 

dão: e restllado a  hesitagio e n” divergencia. em therapsutica, 

e giwinto ‘go modo de propagecio.nola-se o: mesmo afinco daparte 

de adbersarios.de forgas. jguaes, .a mesria: colheita de factos: pmvera 

10505 a uns.e.a:ouiros, bagagem muitas: vezes: mum que as devas» 

: taçõês “daepidemiá. se encurregao de' sacrificar em falm de cousa 

mielhor : 
Apezar; port, dnhcmtms “da sciencia: & poxmzvl quea enpes 

Fiencia dotorosa de todos os dias. nos lenha “deixado alguma cma : 

de acceitavel que possa servir de.baze. a conselhos pará a elinica . 

— e a praticas hygienicas, proveitosas para.a humanidáde :en geral . 
e para o futuro e desenvolvimento..do nosso fraiz. ‘Do debaté que se 

~¥ai Originar Westa reunião e para o qual -foi “eu lmmerecldameme 

encarregado do estabelecer as bazes, pode:sem, duvida - resultar. 

alguma luz,: quando: mais não seja senão para a àoígci'liação de 'idéíab,, 

para à-uniformidade n interpretação: dos, phewounvenos, para a hat= 

- monia, emfim; que nos deve servir de hu«sola nos encargas penasns 
e complicadissinmos da profissão, 

Esl.udar—se a pathogeénia da febie smarella, nmpurla antes de: mdo 

o estudar minuciosamento: as suas: caitsas,.. ¢ 4 éste respeito . que. 
primeiro impressiona 2 todos os observadores: 60 facto e ter elh— 

4 §ifa-0Figen- em :20nis geogmpmm lnmtad!as, pedemto entretanto. -. 

disseminaárise; was ainda assim, dentro-de extensões detérminádas. . 
deê territorio. Esta cireuinseripção geographiea tein Tugar: amenw &. 

tos climas: ropicaes;. Assim é: que's Pitneiras é mais'auih 3 
L 1pqobs\d§mo1@sm parecem datardo déscobrimento da:Anerica: 

i ra, ó golfo. do Mexico, o -fittoral sal .. 



“ideia de querereni 

GOpland, irmanal-a'á. 

couxldero consa :mmuâcm € tamf:z tão mfõul talvez con:w prooum 

Buencia de tertas hnhas isothiermicas; E” ópinião corrente que-elta” * 

zad envolve entrê 37¢ e 186 do” tatitede norle, e in temperatumª* ] 

e [¢:90¢ centigrados, quanilo’ menos; Ihe attenúa o sen pé=: 

‘ngaso ineremento. Parece: portanic. quei o calor-ea: humidade;: 

unidos & mo]ncncm da elhmcsphcra iiraritima, Constitrem: elememns é 

importantes:: para a producgio das epidemias de febre amarelia: 

. D'estas. condigdes ” hvdw.thermxcas fallam om- geral os aulhm'es, 

bém como de certos phendtienos: melenro)oglcos cumo o exagero da 

e!nammdads 10 ar;"que concorte: aimprimir um cunhu eªpecm] de 

malignidade % assolações.da: nrolestia. : 

kaz dos limites que Jhemarca a geographia medica eoude la 10 : 

apparcce éxpontangal ente; à “febré amarella’ tem:sido epode: 

.-importada; pelus navios em transito ¢ commnnwar pnnclpaxme 

populagdes: matilimas, situsdás sob ón-nas proximidades dos tro: 

o fermento morhido colhido nos focs privisitivos da infecção: Este: 

gorniren-de que fallarel; mais: tardé, agdquiriva direitos de: atelimagio - 

í e'lormará por conseguintê .endemica a. molestia nos;climas  quentes : 

e vas gramhs udxd.es -dos fitwrus, d(csfla que’se vão. acocxwm 

os effeitos mnmfeswdo§. e iA 

" O0tras causas | ‘podem-alimentar-¢ favurecer a propagaçãe da” 5 

Testia B la qm cendemo-epidentia “especial aos portos do mnár; 

cujo incremento esta na razão directada” insambwdmie e datim= 

Hkundme das ptaxas, da pouca vigilancia hyslenica: doskamnmdmlws, 



: ';íwxímbs e imarnandn-se‘depnis n’ufii certo limite, Parcce iindm : 

inflair n essa pwpagação a acção. pesul‘era dos pantanos marmmas. 

e«limpeia a ma allmen!ai;ãu, as moradias 

de caúsas de -rephytismo, são ontr 

dcerca das cáusas da febre amaxella, pergunto‘ póde 4 molestm ser v 

À considerada comode fundo inflanimatorio; como-querem. algu«ns? 

. das ph]egm'sm seria /0 mesmo ‘qué recuar:a med 

Estou': convencido que nio.- “Trata-se aqui de um - envenenamento 

do. sangue qualquer, e às congestoes e hiyperemias que”o exáme 

amtunm-pathologmo descobre s vezes não devem ser ccmsldefldos 

senão como secundarias & primitiva mfecçgo. í 

A “febre-amarella. é uma pyrexla, ‘e consideral-a hoje no” qua (i3 

alias não de todo estereis do- bronssaism : i 
- Hasem duuda, um agente sapr.mo que actúa no. typhb amemanoa 

cum tima: subtileza é. malignidade - esmpendas. serà esse ágente:de 

lmur.eza Palastre?— Assolando a.regl&wnde a malaria representa’ 

um papel importanle na pathulogla local, acredito, entret&nlo que 

-;;a sua influencia-naproduceção da febre amarella’ genuina précisa de 

“ provas; E” mpussxmlexphcar-se ó motivo porque um: ‘author recom'*= * 

Mendavel e “conhecido: como authoridade: em estúdos de molestias’ 
1mertmp1caes, i Ranald Marlin,. consndem de cypo páludo: 



: Yalladão; a proposuo da epidemia de 4850, primen-a "quese ,: 

:suppõe assolou a tidade do*Rio' de 'Janeiro; authorisa de alg\nmr 

forma - está”; confusão.. Masaeuologm, os sympwmas e.as les 

anatomo:pathologicas 'deswng'eem 

.+ Meésmo entre nós, praticos: de: mcreclmeum tem: toniádo. Como, í 

: exemplas  defebre amarela casos-graves de febre” palústres, d 

— f6rma biliosa e vice-vérsa, e vem à proposito dizervos que um 

dico - modésto; e-cuja vida passou desconhecida é :obscura; o Dr, 3 

*Engenio de Mouro, deisou-me éntre-seus, maunsmpmspmede uma 

memoris sobre uma epidemia ªa fébres remiltentes biliosas « grwes, ” 

'«Jbservada por elle no.municipio do Mar d'Hespanha.em 1872, em 

1 qhe elle: combate com muito acerto essas idéas. í í 

‘, * Namralmenbe foram dócentes' xguaes a esses 0s. exammadus em 

Sam’Am\a da Deserto 1o mesmo. mumupm ea-glie-s¢ refere-o - 

Dr; B:rn:ndes 00.-sen re[awrm ulumamente pnbhcado acerca fl:V 

npldemm de Campinas. . : 3 

- Lêrivos-hei um. fragmento da memoria . do Toeu fanemdo ifmão, 

que “não-é de todn desiocado aqm e que fundamenta o'seu mwdo de 
pensar: . ST ” - 

s.. « Se ‘applicarmos, diz elle, ao. assumpm que nos oceupa o faclo: 

zmpomulfl einconcenssoida elrcumscmpçao de eems molestiás em 

Hinites; geograpmms hem. déterminados e do mesuio tempo tivermos’ 

em consnderação a natureza especifica’ da:febre: permneme, Dastars 

nós-ha nttemder, ainda me:mn ligeiranignte; para a wpngraphla do 

Mar d’Hespanha’ para * encomrnrmoª 208" dadôs. que nos foi ce a 

‘geographia niediea;: provas robustas: êm fnwr da opmum qu 

‘—wmamos. 

palnslre 3 rgnmeme dxssemmwdvs na: sua suparfime ES catsa pm- 
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ra ou úetermmame da. (ebre remmeme hmosa se acha a 

e ha Lo €0, f.empv o Tasão snfficleme a 

ramente mediterranea e á gn'amh: dm,am;m dos huumcs, 0 sea isos . 

lmmuo absnlum dos 16065 maritinos on fócos fixos de *pmducçuo da 

feby: amamlla. onde ésta conceniraa sua aaçao 'dóvastadora, sem es-. 

*lzmãel -aabiinterior das tervas, mesmo quando, por circumsiangias. - 

parteniares,transpde os limiles geographicos do sen desenvolriménto; 

.0 seu sólo inontuoso e a sua consideravel altura‘aciwa donivel domar, 
6 seu syslema hydmgràohmc* a protlecção: efficacissima que lhe. pro= 

porciona “conira os:: fóces de”infeeção uma darreira, natural de “alias 

moritanhass a” 'abservação muitas vozes repetida-e-comprovada de que . 

"ugrindividno que deixa o fóco de infecção, ainda mesma. trazendo o 

germen da febre amarella, não póde ampliar-lhe a esphera; nem 

estendel-a ao'longe, não póde desenvolver :por si mesmo 1m Noyo 

fócod nfe«.ção independenemenie de.toda a )Muenm local; final- — 

neme, a não existencia aetual deum fóco prommu d'onde por câu- 

'sas desconhecidas a tebre amarella pudesse irradiar e propagar-se 

té estas paragens:-ludo converge não só para excluir.a idéa de tal 

molestia; mas até para- demenstrar que aãocalzdad.e está ao. aímgn 

de suas mamfaslacoes ¥ 

De_accords, porianto, com que acabo de-expender considero 4 .- 

* febre amarella independente do miastna: paludoeso.. Tambeiy Julga a 

“inaceitavel a doutrina daquelles ‘que querem -attribuir a-molestia a0 

envernenemento do-sangue pelos-principios.da :bilis:(cholibemia):. nos ' 

'tasós de ictericia maligria a sebianica -physiologica ainda não deu 4 

ultima palavra a respeito, como admittir a bypothese para 6 typho. 

Amemwnu, onde se:ácaso tem logar: aquelle enyeuemmbn.to, é elle: 

um phienomeno secundario? 

Adhcoria do actual professor de elinica’ interna; da nossa” Facal- 

dáde, é tma thenria singularmente conciliadora,  que admitte a ins 

fluencia simultanea de dous.miasmas, o palústre ¢ o tybhico: E 

difficil: mmprebmder-se esta dupla infecção, quando todos sabem ” 

“quanto divergem entresi'as manifestações do 1mpa]ndnsm estoxis 

“cóemia produzida pelo miasma do typlio. Tamanha é d distencia, 



«mêmo, fil‘no o ¥ 
múuito semelh@nu: 

fectiosa, bon! 

dos mbm $ da fecisio, eªseãeselo devossa pn 



: um juizo-do:lquer,. comtndo, pelo que tenho.lido; penso que m 

regra geral a molestia se'desenvolve porinfecção, -mas ba factos na” 

sciencia gue não podem sev - explicados senão. pelo contagio. 7 

Só .assim enmprreheudu 9 apparemmenlo b »amare)la iôr:i & 

eslenda‘-se eággsom de um modo-incrivel a cidades ¢ \og,a\‘e 

8 cºnfome a ehmawlogla e a topographia, demm estar 0o, abri; e 

_Vreêniver o pwblema da pathogeum da fe'bx—e amarel!a_skªg 

É gulnles. 

4. Disentiras “causas da. molestia. 

TR Tratár do: miodo: e condições de sta propag : 

« Siber se se'trata de ma moltestia infláminatoria: ou (}e ama ? 

pyrexia,s — *o 3 : 

4” Indagar ‘da nmureza dó miasma que pv*oxíuz a febre, se é 

lustre u não.ªe se elle p(&dk ser consxderado semelhanhe a0. fev- 

mco«mms de-ha mmw qfle estão: agm;mdo a/persplcaz 

S gencm dos: medmas brasileiros. e 

Trahalhemus pPor : decldn—as de'tm muda xhguo da úosss 

: que téta vivido sempre-s sob. & mfluencna de ama apathla Í 

12 nêmsó. quan!o á febre amarella,: wmo amda a “respeilt 

Wi _mrestsas espwmesao nossopaiz. é . o 


